
_
t
h
a

_
_

.
.
-
.
.
w
i
-
w

_
-
"
"
-
"
a
*
*
m
a
n
a
u
-

4
:
.
-
.

.-
.

,
'
-
à
i
-
H
r
'
*

Asslgnaturan

_ame-

São pagas adiantadas: com es›

telnpílha R$00 reis por semestre;

sem estampilha 200 reis or mez.

Numero avulso 10 is. A Loc

 

  
famomco nos ;inumeros na fER'RO

 

Publlcnçõe-

m-

Annnncios e communlcldirll

50 réis por linha em qualquer da¡

paginas, e pagos adiantados,

Os originaes não ss resumen.

PUBLICA-SE _AS TERÇAS-FEIRAS,QUINTAS-FEIRAS E SABBADOS

  

-.r.›,, ."L\â.'-I› a¡ -' -n

:ray-4'"” “UTM“ j_-

,ç _,_u

Tropríetarío e director - *Carlos ?atrial

r. felt-0,_Terça-feira. 28 de, Agosto 41913883'

.,e- -'~' i 4- ,H ›.-r

 

, "Hp-3:3'.? ›.-

ab“ _

CORRESPONÍ) *mas Lirraaasios

  

  NUMERO 45

Em LXSBÚA Gervasio Lobato, PORTO Luiz de Magalhães COIMBRA Alexandre da Conceição

CORRESPONDENTE EM MADRID-París Manchete

COLLABORADOES

Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Amelia Janny, 'Antonio Candido Ribeiro da

Fuschini, Augusto Luso, Augusto de Mello, Augusto Rocha, Bernardino Machado. Bulhão Pato, Camillo Castello Branco, Carlos L. d'Avilla,

Conde de Samodães, Cypriano Jardim, Eça de Queiroz, Ernesto Pires, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco

Fonseca, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier, la me Victor, J. Honorato Begalla, J. Leite de Vasconcellos, Jo

Dias, Julio Augusto Henri es, Julio Cesar Macha o, Lourenço d'Almeida e Medeiros, Luciano Cordeiro, Luiz de

des Branco,Maria Letizia e Rute (Princeza Ratazzi.), Marques Gomes, Marquez de Sardoal, Mello Freitas, Mendes

Ramalho Ortigão,R. A. Fequito, Rodrigues de Freitas, S. de M

de Benalcanfór, Visconde d”0uguella.

 

ALMANACH.-Agosto (31 dias)

 

l

  

'o

gico, cheio de hombridade e com uma ins-

truccão litterarla e scientifica tão ampla e va-

uqrtapfeir'za.. . . .3 1 8-:3CÊ riada como poucos tem.
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e a historia das epidemias de cholera na Eu-1 demica, quer na epidemica, ainda estão por

ropa'rão justillcando.

Pois o itinerario, que a doença está se-

guindo, não será muito semelhante ao ue se-

guiu nas epidemias, que assollaram a uropa

n'oste seculo? Pois não estará ella a esten-

l'eal de vastissimo_ e profundo saber-fe do* sem a todos as províncias do Egypto e a

:entraram aos portas do Mediterranea, d'orr-

'7 "ie ¡damrêâm-'cholarpmrea decada

andas' " " o' “ hum, que ameaçañi'tra-

Bill' a Europa Pois não foram os rimeiros

a aques observados no Egypto davi. os à im-

portação da molestia por mercadores de Bom-

descohrir. _

Esta these, tão absolutamente formulada,

faz uma confusão indisculpavel entre a natu-

reza intima do veneno, que produz a cholera,

e a doença que, depois de curta incubação,

produz no organismo invadido estragos, que

diñisil e raramente se reparem. Tendo ¡In-

_ derretimento_ 'b' sneueia, gracas aos estudos de

Passas' a creri ñas doenças. contagiosas um

elemento organisado, um fermento, um mi-

crobio, que, transferindo-sc de organismo

doente a organismo são em boas condições

heim? Pois não se disse em pleno parlamen- de receptibilidade reproduz a doença com os

te Inglez, sem protesto do governo britamco, mesmos caracteres e gosa de dillusibilidade

 

PHASES DA LUA

Lua nova a 3.--Quarto crescente a ll.

-Lua cheia a 18._Quarto mmguante a 25.

  

A' «Restauração» por Carlos Faria.

A cholera aziatica por A. Ravara. '

Correspondencia do ”espanha por Mon-

cheta.

Padres e Reis, poesia por Castro Azeredo.

Cartas das praias por Expresso.

, Lamartine e Thierspor Lourenço dlAl-

meida e Medeiros.

Bucolica. poesia por Alberto Bessa.

Revolta de ”espanha.

Comboio especial por Full Speed.

Combo-io nai/.'10 por Carvão.

Ultima hora.

Serviço telegraphico.

  

~ A' RESTAURAÇÃO

No numero 188 dicste impertante jornal,

na secção intitulada-Dizem-, em que faz

a resenha dos artigos da imprensa, li :

«A Locomotich diz asneira de cair a res-

peito da Egreja.«

Li e pasmei. E não era para menos: por

que criae creio que pessoas de educação e in-

telligencia, como os rodar-teres da Folha da

Mocidade Legitimista, não se permittem o

excesso de olfenderem sem darem as couve-

nientes razões.

Calculo que houve irrellexão ou erro ty-

pographico.

Mas se me engano, peço como obsequio

gentil aos hriosos cavalheiros da Restauração,

que se dignem discutir o artigo que stygmati-

 

Lord Granville, acurvado ao peso da enor-

me responsabilidade, que sobre a Inglaterra

lança a imprensa do continente europeu, ac-

cusando-a de cumplicidade na epidemia de

cholera indiana, que devasta o Egypto e amea-

ça tragar a Europa, faz publicar ollicialmen-

to nos paizes, junto a cujos governos tem mi-

nistros acreditados, uma circular graciosa,

onde as contradições se chocam e' cade os

principios acceites na sciencia são subverti-

dos aos interesses mercantis da orgulhosa Al-

hion. que demonstra no documento, a que,

alludimos, quanto são justas as arguições, que

o jornalismo medico e não medico lhe tem

assacado. _

Se não somos de temperamento frio e or-

gulhoso como os nossos irmãos d'alem Man-

cha, temos tambem os nossos justos orgulhos

.a quem nos dão direito-a nós portuguezes-

, não as rememscencias do nosso passado, de

que a indolencia actual nos envergonha, mas

_rn-m o nosso amor ao estado, o nosso criterio na

apreciação dos factos, a nossa imparcialidade

serena no julgamento das responsabilidades

alheias e o nosso reconhecido c incontestavel

amor aos interesses da hu nanidade, que o

governo de Sua Magestade Britanica mais

uma vez pretende prejudicar, inculcando prin-

ci pics falsos a respeito da origem e propaga-

çao da cholera e da efficacia das quarentenas,

reconhecida e acceite nas conferencias inter-

nacionaes de ConstantinOpla e de Vienna, a

maior parte de cujas conclusões os delegadosÍ

'ra não discute! Rainha dos mares, senhorainglezes subscreveram sem declaraçío nem

protesto.

Por vaidade e or ulbo poderiamos tam-

bem dizer como Lor Granville que em cir-

cumstancias ordinarias julg iriamos convenien-

te não prestar attenção ás doutrinas expostas

na circular, se no nosso entender elias não

sam ornamente; pois .lhes assegure que o au- stivessem excitando os povos e os governos

ator delle e um escriptor, delicado mas ener- uma tranqmllidade, que os factos presentes

que os interesses do commercio são superio-

res á vida de milhões dlindmduos “3 Pais não

se annunciam nos joruaes inglezes, sem a_

menor repressão do seu governo, _as agencias,

que se encarregam de ílludir as prescripçoes

quarentenarias "2, E deveremos crer na since-

ridade e ellicacia d'essas prescripções, se a

Inglaterra, depois de' as ter decretado para as

procedeucias de Malta, de Chipre e dialguns

outros pontos do ,. Mediterranea, vem agora

declarar-nos, pela bocas do seu governo, que

!as quarentenas são não só inuteis como pre-

judiciaes "? ,

Receia a Europa, é verdade, uma inva-

são do terrivel monstro das margens do Gan-

ges. (ilha, é certo, para a inglaterra, que lhe

dá pasto e transporte. E os seus receios e a

sua desconfiança são justificadissimos em fa-

ce do apparecimento e da propagação da cho-

lera no Egypto e da fôrma porque a Inglater-

ra pretendo na cerohrina circular do seu go

,verno lançar para feira do seu ¡valter-proa¡ a

agua pestilencial, que acarreta os microbios

geradores 'da cholera~

Mas deixemos as consi-lercções genericas,

a que nos (lá azo Lo-'d Grauville, e analyse-

mos--a opinião do governo de Sua Mages-

tade sobre os pontos» que na circular mais

pretende ferir_

I A origem e modo de propagação da

cholera são bem conhecidos e recebidos-

E' este o primeiro ponto que Lord Gran-

ville quer discutir=discutir, não; a Inglater-

do mundo, Cellula privilegiada do organismo

pensante de todas as nações, a Inglaterra

apresenta-se immodestamente como o paiz,

que mais tem estudado a cholera asiatica e

assegura que nenhuma theoria, relativa á

origem ou propagação da cholera, se pode ac-

ceítar como verdadeira, e que a historia. cau-

sas e caracter da molestia, quer na forma en-

 

tal que um foco unico pode ser origem d'uma

vasta epidemia-A natureza intima d'esse

fermento productor e reproductor da cholera

é desconhecida, mas sabe-sc que elle se de-

senvolve espontaneamente nas margens do

Ganges á custa de certas condições telluricas,

que ahi grassa a doença de forma endemica,

que de lá só o veneno sae levado por indivi-

.duo doente ou por detrictos cholericos ema-

lnados de individuo doente, que no ponto para

onde os elementos são transportados se des-

tcuvolve uma epidemia, que só pedem estor-

lrar os mais rigorosos preceitos da hygiene.

l Que mais preten le pois saber Lord Gran-

'ville para justilicar as mais rigorosas medi-

das, que a todos os paizes cabe o dever de

adoptar para se furtarem ás communicações

livres com os pontos, onde grassa a cliolera “E

Se o espirito scientilico não fica satisfeito

com os conhecimentos, que sobre a pathoge-

nia da cbolera possuimos, o dever dos gover-

-nos pro incoluntitatc viriam tem elementos

mais que sulhcientcs para evitar os contactos

directos ou indirectos com as proreniencias

dos focos morbigenos.

Despresar os elleitos pela ignorancia do

processo intimo da acção causa e logica, que

nas actuaes condições muito apraz ás preten-

ÇÕCS inglezas, mas que o raciocinio imparcial

repelle. v

' A Bartira.

lEUHHESPUNUENBll lli HESleHl
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CORRESPONDENCIAS PARTICULARE

DA

Locomotiva

Madrid 23 agosto. _

j El Boy ha realizado su -traslacion de Bar-

'celona á Zaragosa como se bahia anunciado,

sin novedad, siendo recihido con aclamacio-

nos y entusiasmo an esta ultima ciudad.

 



su anunciado *Viaje 'a la Cor

s Los ministros no'se han reunido boy en

consejoy solo _el dela gobernacionlfa estado-

boy cn la Presrdenma á !levar notieàts ai sr.

'Sagasta del estado de las províncias que pa-

rece ser bueno. -

Por lo demos no hay novedades del dia.

Pero _se debate_ con viveza acerca de ciertas de descanço. e francamente por emmamo

_especies eortemdas en la prensa de hoy_so- bem pouco 'ha'que dizer dsêsm enem“”

bre olitica interior y exterior.

_ e esta última El Imparcial true impre-

sion que puede considerarse reflejo fiel, no

de lo que piensa el popular diario en este

asunto y por esta vez guarda cierta reserva,

sinó de que el gobierno ó por mejor dicir al

ministro de listado quiere ue se sopa ycree.

El razonamiento que El inporcial emplca

_con el visible proposito de infundir tranqui-

lidad y confianza á los especuladores _v tene-

dores de papel del Estado, no és .realmente

para convencer á nadie de los, motivos que

O

das   

     

 

ga oillegiatum vim estabelecer a minis gana'

praia. _ 1

A assemblea não se alriu ainda, ogene-

ral não deixa por ora tocar a musica .m Pas-

seio Alegre senão ás quintas-feiras, de Ianhis-

tas apenas chega pequeno numero, e [Dr isso

não ha a animação' nem os divertimento, que

em setembro e outubro tornam a estda na

Fez agradabilissima. Em todo o caso, porém,

n'esta alegre povoação, onde ba um ar paris-

simo e saudavel, impregnado de iodee vm-

ficar-nos os pulmões, uma aragem fresca ines-

mo durante os dias mais caliginososaminorar

dieron ocasio ' '~ - i . .

D a la 611mm“ de la n°13 co o incommodo do calar d'agosto, esplendulos

lectivo de los tres iniporios del Norte á Fran-

-cia notajque no existe segun aseguran, pero

sobre la cual tanto se ha discutido. Aperte la

reclainaeion formulada para obtener la expul-

-slon del sr, Ruiz Zorrilla, que, segun ya ayer

IHÔIQLÔ, no puede ser motivo de un conflic-

to, aparte de esto hay algo mas trascendental

y que pudiera ser de gravadad suma; y lo

acusa lo que se discute en la prensa* sobre

nuestras relaciones con Alemania. No digo

que esta no exagero; pero algo ha de haber

con el fondo de verdad cuando tanta prefe-

renc:a se le otorga.

Aun que no mas clara la politica interior

mas al acance de todos se trata con diversi›

dad de criterios. Es de apreciar que diarias

informados en la pOlitlta por tan diverso

criterio como El Imparcial y El globo coin-

culan hoy eu uu punto importante : el de

asegurar que ni se dará risa el sr. Sagasta

a proponer la reunion d es, ni es pro-

bable'que'alaowa, al regresar el rey de esta

.su primera escursion planteé la cuestion de

eonfiansa por no ereer llegado el momento Ú

protesto de no hallarse aun restablecido por

comp'eto el orden moral. l

"l segundo del os diarias aludiulos indica

algo de un ministerio de notables. Y no dice,

,y es raro, que de esto se habló ayer en un

@entre ministerial importante., .

El calculo _“ ra dejar que S. ,ML ealice

,' ~d'tiiid pare-

ce se propone estar con su* augusta esposa

para et l.“ Setiembre; .y á su regreso de una

escursion por¡ las províncias del Norte, si no

_realisa el viaje á Alemania, que en el seno

mismo de la situacion tiene valiosos contra-

distores, plantearia ante el rey el sr. Sagasta»

ia 'cuestion de confianza y caso de merecerla

'como confiadamente espera hácia una exposi-

clon do los graves asuntos de politica inte›

reler de caracter internacional llamadOSi á

resolver por el futuro gabinete para repo-

aer para su formacion verdadcras nota ilida-

nes 'del fusionismo entre las cuales es dado

e habian de figurar los presidentes de las

. matas en las pesadas legislaturas y los je~

fes caracterisados delas fraeiones dela mayo-

íea con una exclusion la del sr. Marquez de

Sardoal_ Es posible, muy posible que esto

haya pensado el sr. Sagasta, pero pocos hay

?das lo crean posible. Creen que para ello le

ta ya autoridad. '

Manchete.

_w-

PADRES E REIS

(a cones LEAL)

E' preciso acabar com esta raça

De Padres e de Reis sem coração l

Que dia a dia abrindo já nos vão

O, abysmo profundo da desgraçal

E* preciso que bebem nessa taça

Onde bebe esta grande multidão

Que desde ha muito anceia a Rev'lução ex "'“ Baroneza, duas pessoas interessantissi-

P'ra que inteira justiça se lhe faça.

Preparai-vos, ó filhos do Progresso !

11. ponde já um dique ao Retrocesso

P'ra que venha raiar o novo dia l. . .

E pría que_ medre a candida Justiça

Mirai-vos impavidos na liça

E ao Bei calcae a c'roa luzidial

Porto 1883.

Castro Azevedo.

w_

passeios, muitas arvores e magníficas som-

bras, vivc-se já regularmente. _

Mas antes de faller da Foz, estação prin-

cipal, onde a demora egrande, digamos tam-

bem alguma cousa das Caldas da Rainha, pe-

quenina gore em que o Expresso apenas des-

cançou uns días, distrabido nas partidas do

› 'Í' ,'Ntm'oi'la.

I -. ,l " :'ii, A

Escrevo da Foz, onde depois de umlonr i

dia e_ de noute; mas nach-tilNão sabia como A

' poderiam iino'uredouramente deixar alli a sua ítttto acima das verdadeiras medidas d'esse

acontecimento; julgar-se-hia au lel-o que a

passagem dosAlpes por 40 mil homens e al-~ Achei, disse elle um dia ao almoço.

l rressões, aqui as engrandece de proposito

-A'O que, perguntou o creado confuso e gens canhões, n'uma estação favoravel, e

reeeando que fosse alguma. mosca vindo no

frango com. arroz.

_'- Acbei, Baroneza, achei', o meio de

nos tornar conhecidos, e disse-lhe ao ouvido

o seu segiedo.

Ella riu-se contente e não se conteve que

lhe não dissesse toda candongueira.

-- Eh, um caosinbol. . . que sempre é

um caiporal Depois sahiram ambos e leram

para a Alameda, passear de braço dado, n”umas

intimas de Inu de mel, immensamente ridicu-

los a chamarem-se-pombirihos. Atraz, a dis-

tancia respeitosa, accpanhava-os um pedreiro,

lde escopro c macete em punho, silencioso e

pasmado.

- Que diabo quererão estes tapiocas,

perguntava elle *i ' ' '

Chegaram entãoá grande ma dos alamos.

- Ve essa pedra, apontou o Barão para

uma columna de granito, pois é necessario

›gravar ahi para recordação o meu nome e o

da Barone-za e a nossa coroa-e indicou em¡

me quena- .

sem inimigos para disputarem o caminho,

foi Bonaparte o primeiro a abril-a aos con-

quistadores, que desde Annibal, Cezar, Carlos

Magno, passaram aquelles montes com exer-

ottos tres vezes mais numerosos, com. maqui-

nas de guerra, eavallai'ia, e até com Olt-!Idlít'l-

tes.

«Só os fianeezes subiram, desceram, e

tornaram a subir e a descer nove vezes essa

trincheiia natural, supposta inaceussivel, dn»

rante as guerras em Milão, N:›poles, e no

Piemonte.

«A passagem dos Alpes, como a do Rho-

no, tornou-se uma das operações militares,

mais insigniñcantes (banales) e M. Thiersfez

d'ella um prodígio de concepção, e de execu-

ção, um' poema ide estrategia.

«Evidentemente quiz que os Alpes pas-

sados sem obstaenlo servis:=.em de petlostil

nas nuvens ao seu heroi..

Nos acrescentamos.-

Essa descripção e a ¡1123.ng de lÔtl1)O'

livre~---(a Historia do Consulado e do bnpe's

luar que batia claro no macodrim aquella lon-

ga estrada sem rails, onde podesse assentar

Meia hora depois havia uma multidão de j rio.)«

pessoas a volta da columna, todos a rirem.
croquet, á sombra dos formosissinios alamos

)

Cheguei me tambem e vi o seguinte : l
da Alameda.

Ohl mas que triste ideia esta de faller

Lourenço tlizflmciilu. ilfcdeiros'.

das Caldas da Rainha! Sim, porque afinal, _Aqui jaz o

embora o Expresso tenha la passado optima-, ~ __ _ O '1“ M

mente, não pode deixar de recordar descer-'BAR.A0 ta" 38 B 83“

çoado a viagem de l- horas em lllltgénCIa,l E A BARON E ZA (A t.. . .)

com companheiros que fumam e se não la-

vam. que transliiram como se tomasse-m aco«

nito e "são sujos como se fizessem Carvão.

E que zanga_ enorme a d'elle, ao vêr ao

Se actiso, l'ast-iiiadora,

fito o ten' olhar febril,

vejo toda a luz da aurora

e o luar custo de Abril.

BlHll

1882-1583

O Barão barafustava, querendo matar_ di-

zia elle, o attrevido que lhe fizera a partida.
_ . E vibrain em notas mil,

Tinha sido um engraçado rapaz, M. B., d'uma estrophe encantadora,

teus labios, rasa gentil,

meiga fada seductoral

e fugir, fugir até_cncontrar_o Hotel Lisboncu-

ãéllulfilasPÊi-'Êtlehji
ãldií ::í-3:83, ãã

arêgdâonà qpe lhe transformam em epitaphio a recordo-

e entãb adeus somno, descanço, socego, tudo. wo "mmmdomva' t

E porque 7-Porque no quarto visinbo . ,

havia um hosplde que resona'va ”da a nome¡ Entre os banhistas, sobresahiam distinc~

e fama baralho ”do O dm' temente duas intrepidas viajantes, que regres-

Eu linha Chegado ás 5 da manhã, fem savam da Russia, onde tinham assistido á co-
. ' . .

i .

em salada, morde dos salavaaeos, coberto de ¡mw-,o do, Gm. Eram'duas ”pausas novas,

ll?, Chem de 50mm o com umas' dores de l taggmes. ,mas ;p.ulâncionissl aê». qui a todo

  

  

  
     

  

 

O teu perfil delicado

e d'umu ideal belleza,

traz-me ha muito enamorado.
  

 

  

 

  

 

Prezo em sua morbidezm

. . . . . s
. ~ trilho_ louco, allucinado,

99?' 1.““'W*'D°“°im“? 'É o @to fallavam *das-sua v1 l daan '

S°m› que?“ começo a 0m' _ _ _ - _ i ice, tinham estado o anne passado em

ass"“ parecido um o malulha'das on '8" arder-et, talvez fossem a Trouville, adoravam

del“? “ns.mlv'ls agudo?? mu"? finos' e disse t a Italia, tinham-se divertido na Russia, co~

comstgo-isto _e por abr combate de otorgada-

rias-e eobri a cabeça com o edredon.

Passado pouco o barulho era maior e eu

que tinha lido do terremoto recente de ls-

chia, ao sentir as paredes do quarto torme-

rem, salte¡ fora da cama e preparava-me para

fugir, mesmo adonicamente, quando reconheci

que era o vizinho do quarto Ut que desper-

tava, donde um enorme_.,soeco no ferro q

dividia os quartos. ~ _

Começava áquella hora o barulho do dia,

terminado o ressouar e._ os silvos nasaes de

toda a santa noutel Desesperado tratei de me

vestir e sahi. e

Mas hei-de vingar›me, protestei,'e quan-

do fui almoçar não resisti a queixar-me pu-

blicamente; mas. . . isto é pasmoso, no fim

vejo levantar-se um dos bospedes e que 'era

meu vis á cris á meza e dizer-me dehcada-

n

a
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Porto 1885. v

Albmo Béssurz. r
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REVOLTA DE HESPANHA

Leia-se o que escreve o vigoroso pariu--

dico o Correio da. Norte:

Para honra e gloria do paternal governo

nheciam o Egypto e desprezavam o cholcra.

Afóro isto e uma mania de que lhes escre-

vessem pensamentos nos seus formosos leques

chineses, eram encantadoras as «brasileiri-

nhas» Em recurso de toilettes era im ossivel

excedel-os: tinham um desperdício e vesti-

dos, de cha eus de param, de bijouterias!

. 151.“ jogam o croquct, perguntava.

 

Correa Militar, referindo-se ao fusilamente

dos quatro sargentos do regimento de No»

mancta:

a Temos ha dois dias em nosso poder uma

carta do nosso activo, digno e intelligente

correspondente de Miranda do Ehro, commu-

tie-lhes.

- Não estamos vestidas, res ndiam, e

iam nfum momento pOr um vesti o proprio,

muito curto na. frente, a deixar admirar os

seus pequeninos pés bico cambrés, e enxer-

gar ainda uma meia de seda preta com ba- _

guetlcs douradas_ Quer se fesse poeta quer ção dos_ quatro sargentos do regimento de

não era forçoso escrever verços nos leques Numancia, condemnados a pena ultima. r

destas senhoras. Havia-os lá, por isso de to- «Por clleito da primeira descarga cairam

dos os feitios e para todos os gostos. As finas dois. um que ficou mal [Width Permanecendü

varetas de marfim eram uns Parnasos, onde de joelhos, outro ¡lleso, tendo que fazer-se

meme¡ já mal podera entrar-se; mas apezar d'isso segunda descarga. Os proprios soldados in-

'- Ell PeÇO Perdão; mas como 3 130m9 houve quem, n'uma graciosa condeseenden- surreetos foram os executores da sentença.

é Para (10min V- 1150 deve Ou“rjme "35°“ cia não duvidásse metter ainda lá a seguinte -Ao verificar-se a desfilada da força le~

n31' Porque 95m centimean 3 dormlh e Ílo“”isextilha: * vantou-se um dos quatro sargentos pedindo

o dia é para trabalhar. decerto O não Gloom“ ' _ , _ perdão, e terceira descarga lhe cortou a vida.

- Apesar de eu Viver côxo, triste e rhrumauco

mOdO' - - não julgue que me acalma o seu leque de sandalo;

- Decerto me não encommoda mais, res- é tão bella a expressão dtà seu olhar sympathàep

- . _ que me sinto ro usto e ar ente con o um van ao.

pondl'lhe! porque mudo de' quarto* mas ga' Eu deame de sí perco o tom authomatico

rante-lhe que me encenunedon e muito. e julgo-me capaz d'um pequenino escandalol

Felizmente mudei e não voltei a ouvil-o.

E já que fallei d'um companheiro dlhotel,

não vá eu esquecer o Barao de S. R. e a¡

aborto; a de outro é uma menina, tem dois

filhos e ainda ignora a catastrophe.

:Outras noticias nos trausmitte o nosso

correspondente, que reservamos para melhor

occasião l»

Outras noticias! Que taes ellas serão, que

ficam, talvez, para quando estite restabele-

cida. . . la paz moral.

A Locomotiva só tem a acrescentar a se›

guinte pergunta: «

Se um filho, um irmão, um parente ami-

go de qualquer das victimas disparássc um

tiro sobre Affonso XII, a sociedade como ha_

via de chamar-lhe, justo ou injusto Í'

Não sei se afinal houve escandalo e foi

pequeno ou grande, porque parto para aqui;

mas o poeta A. B. que tão a miudo dirigia o

seu monoculo para as gentis companheiras

d'hotel, se ellas o consentiram, de certo se

mostrou ardente como um modelo!

Ponhamos ponto, que já rae longa esta

carta e deixemos para aoutra o fallar da

Foz.

mas, brazileiros, ricos, de mao gosto desfrue-

taveis e desfructadas diariamente, sem cari-

dade por toda a gente.

Mas afinal de contas, com rasão. Pois a

Baroneza não vae um dia para o jantar, â

meza redonda com a sua riquíssima coroa de

brilhantes e perolas de valor de trinta contos

de reis, acompanhada do marido de sapatos

de lona e guarda-pó vestido “I , ,

E então uma ideia que o Barão teve ?-

- Nós havemos de deixar aqui a nossa

Expresso.

__*-_-

LAMARTINE E THIERS

E A PASSAGEM DOS ALPES POR BONAPARTE

Clicrlmrgo 19 (11'5 n.)

Hemos desembarcado en esta plaza á don-

, , _ _ j de nos ha conducido el trasporte de guerra

"Emma, dum-lhe 3 Barüneza todos, OS dias, '-A passagem dos Alpes (diz Lamartine, Afriea, por órden del gobierno portugues.

51m, seu 'môtio- _ curso familiar de litteratura) é bella, mas A pesar de nuestras reclamaciones, el

E o barão a cogitar sempre, a matutar de exagerada-o mr. Thiers, que amesquinha as gobierno portugues nos tuvo tres dias deteni_

heSpanhol, vamos transcrever o que diz El'

nicando-nos os tristes promenores da exeeuv

A esposa de um dos justiçados teve um.

.
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dos á bordo en Lisboa de cuya conducta al

!logar aqui y antes de abandonar el buque,

Iremos protestado ante la's autoridades fran-

cesas para denunciar el proceder arbitrario

del gohieruo ortugues. _

Hemos o tcnido de las autoridades de

Cherburgo, una acogida, tan caballerosa como

digna. °
_

Llegamos aqui emigrados noventa y cm-

co jefes y oñciales y veinticinco paisanos,

*todos buenos,-Landa.

Eis o telegramma que os cscorraçados

pelo sr. Fontes enviaram :'i. imprensa de Ma-

drid, apenas desembarcaram .em Cherhurgo.

O pavor levou o governo a exagrros que

muito lhe devem doer.

»m-

Pomnoro ?SPECIAL

Serviço exclusivo dos
Cn»

minhas de Fe
rro

CAMINHO nn reune nn GUIMARÃES

Eis a representação que a a Associação

Commercial de Guimarães» dirigiu a S. M.

sobre essa linha f--rr'eo :'

&entrou-A Associação Commerri-ií de

Guimarães, tendo noticia de que u Compa-

nhia do Caminho de ferro do Guimarães cor:-

cluidos os trabalhos de construcçào da linha

até á estação de Vizelia na extenção de *26

kilometres, pedira ao governo de Vossa Ma-

gestade, a nomeação (Puma commissão para

examinar essa parte de linha construida, e

declarar se está nas condiçoes de ser aberta

á circulação publica; que estepedido fóra fei-

to em 3 de junho, e que até agora não foi

nomeada a commissão; não póde ficar silen-

ciosa, e commetteria gravíssimo erro, serie

excessivamente inerte se não viesse perante

'Vossa Magestade pedir tambem a nomeação

da oommissão d'cxame, a fim de que deixo

esta cidade de ser privada por mais tempo

d'um melhoramento, que, sem causar despesa

ao E~tado, vem concorrer para o' incremento

da riqueza publica.

Acha-se cortado o paiz de estradas fer-

Ha muito que goSam as vantagens d'este

poderoso el mento do progresso terras de

província de" muito-rnenor .importancia, sob

todos os aSpectos, do que aiii-acta cidade mo-

desta, paciente, mas tiabalhadmgmiéa _o po-

pulosa; e com tudo nunca d'aqui subiu um

.queixume, nunca houve uma reclamação, e

comente no anno corrente a camara ,munici-

pal d'este concelho representou ao poder le-

gislativo pedindo que os cofres do Estado

::inibem se abrissem para que se prolongasse

a linha ferrea de Guimarães a Chaves e não

se deixasse que as relações de Traz-os-Mon-

tes, estabelecidas com esta cidade, com a de'

Braga, e outras terras do Minho, e com exis-

tencia de mais de seculo, sof'fressem um des-

vro total sem conveniencia publica e geral

que provoque esta transformação com lota na

economia e nas relações reciprocas e duas.

:Importantes províncias.

Agora, porém, não pôde esta associação

conservar-se silenciosa, não póde deixar de

unir a sua petição á d'uma companhia parti-

calar, que tem os seus capitacs comprometti-

'dos n'uma obra, da qual, resulta grande uti-

lidade para esta cidade, offerece a todo o paiz

 

a commodidade na concorrencia ás estações Pt“m P01' 16 com“ me

-thermaes de Vizclla e Taipas, e promove que

entre mais activamente o movimento nacio-

nal este centro de antigas, numerosas, e im-

portantes industrias, com o qual evidente-

mente augmentam os interesses geraes.

Sem tocar a densidade e augmento da

sua população, esquecendo a sua riqueza

como terra de província, e as suas tradicções

como berço da monarchia portugueza, podia

esta cidade pedir com insistencia, pedir até

que fosse ouvida, que se constituisse uma

linha ferrca a expensas do Estado, invocando

sómente a lembrança da sua importancia in-

dustrial. do seu movimento commercial, por-

que é rara desenvolvimento dos fócos indus-

trrees, é para incremento de centros commer-

ciaes que as grandes rias de cómmunicação

se decretam constroem. Não o tem feito, e

pelo contrario tem esperado humilde, pacien-

te, e callada que uma companhia particular

venha demonstrar, arriscando os seus capitaes

.que nem o nome de Guimarães foi ainda

ohliterado das paginas da nossa historia po-

litica, e economica, nem decresceu tanto em

população nem minguou em actividade de

modo tal. que seja perdido todo' o _esforço em

reanimar-lhe .as condições vitaes, em facilitar

lhe o ingresso nas luctas do progresso mo-

derno.

Agora, não tanto como reclamação de

convemencia e interesse legítimo mas por um

dictame de justiça evidente,,vgem¡perante Vos-

sa Magestade respeitoSamdiitê pedir pára tire

com urgencia Seja ordenado ovexame reque-

rido, e removidas as difficnldades que possa

haver em dotar-so este concelho com a com-

municação rapida para. as linhas ferreas do

Minho e Douro. _ .

Por isso t

P, a Vossa Magestade

se .digno deferir-lhe.

F. R. M.

@embate @lista

Um americano presenteou o rei Humber-

to com Damascus, um cavallo do preço de 36

contos. -

Desejamos a Damascus as delicias do In-

citalus, do cavallo-wnrul de Calígula, e espe-

ramos quc o rei Humberto o alimente com

areia de ouro.

1884.-Botonica. (A -dahlia).- Varieda-

des-_Album enigmatico.

G'RÀVURAsf-Dr.
Manuel Martins Tor-

res- Vaza de bronze Iapbnez-Fachada do

Toocodero.

Assigna-se na rua Nova da Trindade, 10.

Ultima?, hora

Madrid 24 agosto.

_ Vivimos en medio de lamas _lamentahle

confusion politica. Esta eo* todos 'tos animos

que despues de los succsos pesados y en pres-

pectiv'a otros de muy diversa indole pero no

menos graves, y trascendentales câmbtus; pe-

ro es tanta y tal la confusion que tengo para

mi que ni los mismos ministros, ni el 1' to de

1a situacion siquiera podrán decr en estos
' n

,momentos concretamente que prensan ni que

haran. Los sucesos se acumulou yhan vrnido

tan sin osperarlos y de modo tal que no han

podido por menos de sorprender al .leio del

gabinete. Pero procedamos con método.

El rey lia revistath hoy las fuerzas de Ia

guarnicion de Saragoza. siendo muy victo-

rendo. Ha lnhido un perucñri cambio cn su

itencrcrio. Las noticias de boy son que ade-

mas de Burgos. Logroiio y Valladolid. visita-

 

r Madrid 25, agosto, 83.

1 P l

Dia de quíetud _v de calma hoy, no hay

sucesos, ni han surjido especies nuetus. Los

ministros no se han reunido, ni estan citados

para esta noche. Ni aun siquiira lia bebido

esas visitas parcialcs que algunos de ellos

acostumbrau hacer al jefe del gnt-int to.

E] rey salió esta manana de Zaragoza:

en Logrono revistú al medio dia lastropas

despues de ser saludado por las autoridades

Ay numeroso público salió para Burgos donde

lia llegado, sabiendose unicamente que ba si-

do muy aclamado eu la estacion. l.l lunes

estará aqui de regreso y los politicos espe-

t run ccn tmpacicncia csc dia por que creCu

que en el empezarán á ventilarse las graves

cuestion pcndicntes. Í

' No hay mas que lijarse en la prensa de

esta mañana thobzo de la que generuhmnte

se mnestra bien inlmnnttiat para convencersc

'de que la situation hoy, cn esto: momentos

es tm escura y cmluollada que lo: rni--mos

ministros no saben lo que picnsa su Presi-

dente. Bi: n es verdad que es nur posible

que tampoco este. lo sopa; pero, en ftn, pn-

sando por que lo salte, nada «xíc extratiio tie-

ne que no lo diga a sus ccmpzñetos, dado

que en este momento r.=o ts l-trrtltlu ¡ottir

apreciar el alcance y trascendcntia de ln cri-

sis que se considera inevitable y dado que

  

ri a i' ' _ _ , 1

"iamos (lu-e um fim-'110 de um moedas' Ja nao guarnicion tambien. hn la segunda de las es-

possa ter importancia.

113mm e dos demfs 5101351” limites dgnàldíh" Esperaso con curiosidad conocer las manifes- politica.

c'a ç 09m ° coração“” O a p“ a: . é“ e*Breitaciones de ad hesion que seguramente hará a1

patriotismo, transcrevemos do n. bl): da Cor- 'rev

respondendo de Connbm os seguintes perlo- '

dos :

n
' ' i › ' » - . . t

~ .

da n°131“, 5.0131“ O P0“) il“ Em”“ em me con viva ancreez-d (orecer sus ultimas dlSpO-

lhores condiçoes economuasl lsto quando sicíones
_

S ' g U
'a .n , n

,
.r

~ .

”em cmbqrco' como portague/es' las“ ra lqeramente a Pamplona para rcnstar su sucede lo que los Intimos del sr. 'cogasta

prensan; esto es que sea el cncarpado de re-

' prescutado cl llegi- organlsar la srtuacion, pudiera Sttt'vdt'r que

_ presadas capitales ser.
_ 1_

miento Capanema de. Numanma sublevado aquel en qmen mas se contiara hulnera de

Para descanso da pa da padeira de Alju- mas atraz eu Same Domingo de 1a Calzada_ resultar victima de las combinaciones do la

Comhinaciones ya (li ayer la que me pa-

recra mas probable v hoy los tlinrios á que
v

El telegrafo comunica que ha dejado de antes aludo pultlican conjecturzs rtbro so-

existir despues de penosissima a '01338, el re- luciones prob'dithS. Ccn to que cn manera

presentante do la. legitimidad en 1'rancia, sr. alguna transijon lcs constitucionults nas si-

Condo da Chznzbcid. Sus perciales esperan gnificados por su amistad ol sr. S: parta, (s

con que el sr. marques de Sardoal tengo

puesto alguno en el futuro galvimtc, caso de

que el le forme. Asi debia crcerse atendido cl

-As estatisticas, perfeitamente organisa-

das, demonstram que relativamente, depois

 

nem chega manifestamente a existir entre nos TMN“ 1M “adicionaliqm de am ,as

O quê ?e Chama Pm'emíadgl'H
h esperan ccn cinta curiosidad no exenta de estado de sus reler-.ienes al terminar la 'ulti-

v acto e' queimam “1.1.6 ESP” a mos' inquietud, '
ma legislatura »y durante todo este verano;

::31“ qàw a “Essa mma n" 1m @Slam pãepà' Como se Labia anunciado los ministrostpero al smpr los ultimos succsos, cl Mar-

a e m0 0 a pómms' em espaço 315 *se'lian reunido esta tarde tn consejo y con- qués apreciando en su CTIÍEI'IO la conducta

diasr 507000110"“3 em Pé~d0811ma° M5. 'tínuaran á' la hora 'en que-escriba. Seworcpan delrlsrs Sagasta ha criticado esta con frase dura

en lo que, todos estes dlãS anteriores. r 'f ' r (I ,1 morder. Esto' no lo Ignora el sr. Sagasta y

o nosso exercito,›decadente como dizem,aind -

em'iempo algum- esme em condlções'eguaesl _ e Enlcontinuar estudiando 'los 'origines y jro estácil que lo olvide._ _

médios con' causas de la pasado imsurrol ' Otro particular convrtne censrgnarro-

«O que é facto é que em rm moment

' ' ' u i: ° ._ , - ; .« . . _ o ' -

“ms guamwda 'ou a to”“ human' d cion y e la ley provincial aplrrahle «á Pucr- - mo variante del tema 0111810 de (OUWI'SâclOD.

extremadu.” 1195133131101?“ O que e “a“ qua' te-Bico que creia quedará hoy ultimada. Fs La opinion se inclina á crecr que cl sr. ge-

sem a mim pequim dim““ldãtle- e “m uma posible que 'asi no sea, si remo créo, si ocu- * nerel Martinez Campos no continuará en el

notalçl mesma* Imenwms 21000 hqmens, an con detenimiento cn revisar la prensaiMinisterio de la Guma y aun é] rarece pe-

apmmmadameme"
ancesa que hoy vieve mas desdcñosa y mas netrado de la necesidade de sn salida. Pero

, ' ~ . agresiva que nunca. ' el nivelo de los fusionistas no se conforma

, Ja vale a pena cama¡ bem' senao' vela' Parece que sobre esto ha llamado la aten- l con que su salida signifique el Kmplímientn

mos i, . T _v cion nuestro emhajador em Paris. !de la fusion pues tienen por induda le que

Lm emprezanp da .hova'iorkt 60mm' Res ecto del prevenir inmediato parece en este caso entrará á sustituirle el sr. Alon-

::Êgtàlgg ::grãíghmt culos must“ teem es' que no y mas lan hasta este momento so Martinez.

. . - - ' ue desc.” e e re Pe 35° de 311 Time' Mu omentada la carta ue lirv ubli-

Lhnsunê leon' Gang““ vezespolfmef' :'13 “Pedicioglcelebmzlo
sgàlnimos W303 911 ca un diario sobre la actitud del sr. NziJvarru

egfmhará 1'90“000 ms?- a. sem"” -t “33“ conseio, y luego otro con el monarca= ant-es' y Rodrigo. Parece reñejar bien sus opinio-

tooowgo por cada recua' a 80310111' rins de 13 sahda de S- S- M- M- Pam 13 Gal¡0¡a› nes; para siempre resultará formando á la

428003Í000 por mel, cantando dez vezes' a MuellOS OVOS que Green que (“-11 91 se Plan' derecha de la fusion, por sus an tecedentes v

grelãghõglôlàtãdafmem:
&ÉÊSZÉãaÊÍn; teará la cuestion de confiansa. Acaso á esto tendencias_

"

aoÂwina .vanerriãisrpiosr weãoãooo por ;eis obedesca el inesperado male a esta corte del t puramente caliñcado rm. todos 108_ mn.

' ' sr' Duque de 13 T°n°esque debe "eg“ aqm servadores el parrafo de la Epoca relativo el

”cms no mez'
el lunes dos do Biarritz; y la probable venida “aja de hoy_

  

 

  
   

 

  

     

O tenor Stagno,contractado por Mr. Ahey, ›
- .

. .. . . a u¡ mucho antes de lo ue se bahia anun~
v.

ganhará d:500$000 reis por mez; Masml, cama de] sr Canovas q
Me“"l'aa-

que a principio pediu 19 contos, fez 05m' Si esto es aei, no seria extraño que con ______.--- -.

“Saes“ su llegoda coincidiera la de otras personajes;

. . .' . . entre ellos los srs. Mar uez de la llaVnna,
i ' J

0 periodrco conimbricense Coimbra em Posadamerrew Alongquminez Y Manos

' - I r' t

, hr l
d

I-

leda suspende“ a sua pummçao at? L) da 'Yo no créo que nada ocurra en este pn- m

013mb”: Qt"? este suave mas “memo “m mero consejo. Solo un cambio de impresio-
v

na” mula mms roupa ao “Ilegal nes. Despues del viaíc á. Galícia, alla para el Loc OMOT H¡ A

' . 6 d el 7 los reyes estaran de vuolta en Ma-

Recebmms a 1 drid. Aqui se tropiezará cn el programa. con

NÍULIIER*l\-° '23 ,el 'grave inconveniente de no sabtr sr el rey

A Empreza da revista :A Mulherw cn~lrealisará su anunciada escursion á Alemania

carrega-se de satisfazer gratuitamente o com' Del cusrtel real telegrafian que és lo

a maxrma promptidão todas as encommendas mismo; pero aqui la Opinion se va pronun- conselho

que os assignantes desejem, sendo assim um ciando ahiertnmente eu contra. Sr tnuniase vmcral de Cuba e

correspondente gratuito, e de uma grande esta, es indudable que immediatamente sobre, copa-se da viagem (

utilidade para as pessoas da província. vendrá l_a cuestion de confiansa; de lo contra- ,nha.
u

__ rio no se planteará hasta el regreso del rey

v SÚMMARIO
de su expedicion.

De cualquier modo insisto en creer que

Dr. Manuel Martins Terros-Noções de Eco- cl sr. Sagasta esta convencido de que seguirá

nomia Domestica, D. Maria José da Silva mereciendo la confianza del rey. Y en este

Canuto.-Os de Saint-Paco, Gustave Droz. caso se propone reconstituir un ministerio de nhã. E'

..Sempre antigos, Fialho d'Almeida. - notahles, pero sin contar con Sordoal;y cen- gabinete será presidido por Canovas ou Posa

Poetas, (versos, a Luiz Guimarães), Jayme soltando sobe los graves asuntos de politica da Herrera. Os nnmstenaes regem a crise

Victor.--E mãe de Lord Byron e a mãcde exterior con los primeros hombres de los contando com a confiança do monarca.

'Lamartine,Concepcion'Giineno de Flaquer. partidos: - '

-Almanach Litterarz'o Charadistico, para
Manchete. t

M-

Madrid, 24, os 5 e 30 do t.

Chamhord falleceu ás 7 da ma¡ ba. Em

de ministrrs foi aprov: da a lei pro-

Porto Bico. A imprensa oc-

lc D. Atl'onso a Allrma-

Madrid 26' às 11 n..

O rei chega ámanbã ás 8 horas da ma-

provavel crise ministerial. O novo



EPILEPSIA

Spasmos, Eclampsia e Nevroscs

FOTEIS

MADRID-Gran Hotel de Embajadms,
de Modesto Garcla de Alba dr (IJ-Carrera de S. Gero-

sío
DA

BUHSÚ NÚBTUBNÚ . entaum canoas fara*;saiafãlã'saãmaã°ser:::eVeras::
_toutes portuguezes e brasileiros, ha quartos do “200

D as““armam-
'

s as com a

HONORARIOS PAGOS DEPOIS DA CURA
m0 I es osdràrlme ros o is o mundo.

E pelo meu metliodo

gasestaçõesdoseammhli os Femepà drid enem-

am-se os seus te i

' PORCELLANAS EXCELLENTES o nome do hotelin “p“ M “m“ WMM“

premiadas nas prmcipaes _ Í

exposições Pnncrpal d'esta grande e opuleuta cidade,

y construido ex ressamonte para o seu tim, u»

Os seus productos, iguaes aos 31mm gundo os me eres modelos do mundo. 0 sem

ros, vencem.“ na harateza do preço_ roprretano dedicou-lhe toda a attenção em

Tem um magniiieo deposito em Lisboa "835 Viagens de estudo.
haja numero sullicícnte de alumnos.

J 3 D; 5),. q w ~ 'i La¡- o do re 13- e vem-led res ¡- todo. ' A enso ao hotel ha sob a direcção de

IBELO "" 9'“)0 RE“ ME“SÀEÔ 'com osmaissubtisaparfaiçümm “ien- 'g Lo to' ' o po um mp ico ex ecialista um estabelecimento
tiüeos. Cansuttorio corno os m tis aalantados da Europa P31¡-

P v ,

Matrículas no armazena de pianos ao de'banhos, como não tem segundo 3 Penim

Passeio. ' "" i '-__ sula.

CHOCOLATES DE MATlAS LOPEZ A

e provincianas, um grande sortido de tranças
MADRID.=ESCORIAL

ñ

i Chapeus mag-ni cos

de todas as córes e tamanhos, que vende de ¡ . n
RECOMPENSÂS INDUSTRHLES a F d f _ ,

' t 000 reis para cima. az com to a a per ei- pARA l

MEDALLA na uno YCABALLERU DE Ls LEGIOS DE uoson _ . cidade, ro ' *

O çao correntes' pl-llsmras' medalhas' cordões - trai dospCahlfiiihodsoãe mamadârfãtããgñwcam

Eri-;run to.: pf'tmÍOS otitenidns ou la ultima rxposicion para luneta, anneis,etc. Batalha, “4, Porto. Senhoras, memnas e creanças pela püm, tem excellenws›wmmodos e mam“

e 'ans Ia os n uv supirions, tostadis por um nuevo _.__---_-----_ co ' ' ~ '

GIMNASIO E SALA UAHMAS
ser“ço de mesa pm' ”3903 ex“”¡vammprocrdimpu'o. Tera; Napoiltanas y Bon bones. Deposite mod¡ s

central. LEllTA DEL SOL, 13. . . l d. Em¡ 13__Pon0_m do “nham, L co . . R

Medico-Ex“.° Sr. Dr. Victorino da Motta. HOTEL OLINDA““ "a das A97“” ”-Onciuas: PALMA ALTA, 8
B E

. . . 0 m a. ste ma niñco hotel ue anti -

Professora ara o sexo feminino-D. Violan- › 1 v _9 S _ _ a q _ ga

.-MADRID . a p te Slammmeh E3033 chapa“ Pesam “em de 70 8mm““ e mentetmha o seu nome mcogmto, em Virtude.

professor e director_pau¡0 Lama guardam”“ em bonitas 031an de 10 090' dos poucos commodos, tem hoje ouome da sua

timetros de_ diametro, pelos modelos aOama- prometida e é um dos púmwos do _punha

' “na” Munwh O“ telha e á sarah! e 53° fel' Tem todos os commodos necessarios, o

EDIPREZA tos de xadresiuhos da moda. hollaudas e tratamento é esplendido Mudo por preços m..

[MAL P0A outras fazendas de phantasia, enfeitados de duzidos_

setinetas e gazes de diversas ceres. Na esta- SEVILHA_HÕ¡81 de Europa_ mega“.

ignorados í

BENDIMENTOS DE MUSICAE PIANO

ichel Angelo Lambertioi vao abrir um cur-

so nocturno para o ensino d'estas discipli-

nas. O methodo empregado pôde scr ou dei-

xar de ser o de Cousenatorio, segundo o de-

s'ejo do alumno.

A aula começará a [uuccionar, logo que

Tratamento p'or correspondencia

PROF- DR- ALBERT .

PORTO

ROMERO o RECIO E a

.QO-Rua. de D. Pedro-20

 

PORTO - Grande Hotel do Porto é o

chinese de cirurgia e de prothese dentaria

. ,\. ›_,

CABELLEIREIRO SOARES

Offerece a todas as ex.“ sr.“ portuenses

 

nmn ..mw

SUCCISSOI llt Hillll. llGLtl Dl lllll um

Porno-Rua no SL na Bmxim, N ° 53

Este hotel situado no ponto mais central da

Acertada e curiosa invenção

s portugacch

 

   
  

 

  

  

    

  

       

    

FNSÊÉA
liliil lli S. BENÍU, 33. 34 i 3%

 

lellillÍl TELIPMHCO 153 ção presente são proprios para campo e - - ~ ¡,_À _

FUNDIÇ 'XO DE' FERRO E BRONZE praias, seu preço é para senhoras !$000 rs., Eneílagãàeâm'wãgmimogmã: ¡Si/(ONGDeri“. 1:¡

1 :8005000 CUNSTRUCÇÁÚ DE COFRES e para creanças de 700 a 906 reis. Trans- 'mm p p "

_ Á PRQ 74 DF FOGO formam<se depois ara quantos feitios se qui-

ÃEMPREZ l InfluStnalpmmguezaJmual zerem sem depenc encia de carcassa. appli-

PNPnetal'Ía da “50H13 da 0005"“06553 me' cando-ee lhes sedas e quantos enfeites se

Premios grandes vendi- talicas em Santo Amaro, encarrega-se da fa- prerendemm, passada a estação mlmosa_

-dOS n'est“ 0883 na loteria bm, 013095730, GOHSWCÇÃO 0 WHOWM Para revenda por duzia faz-se desconto van-
c ' de Oriente - CORDOBA

'de hontenn 25 do corrente ; tanto em Lisboa e seus arredores como _nas tajOSO. para fóra de Lisboa recebem.“ vales Coches y tnterpretes en lasEstacwnes.

?mãos

i'mooo

províncias. ultramar. ilhas ou na estrangeiro, do correio e pode.“ para cada pedido 50 PROPRIETARIOS _atuou escorra)

° QM“" Obras de tem 0° madeira. Pam reis para registo do' correio unicamente. _ »2- -

Fenda de Cadiz - CADIZ

- delerez - JEREZ

« de Rim - HUELVA

Vendido n'esta casa _embilhete inteiro

 

Names

9th' Fonseca, em bilhete . .v . . . . i . . ' ' '

- rsss Fonshea, em cautollas . . . . . . . moon WWWÕW um! WIN' . . . a

lagãzlSPFupxa, &màãmnsas . . . .. Accetta portanto encomendas para_o 05 ;mentores Olwezra, a¡ C,

ou ,'e .a 450¡ ' ' um)...

14370 Fonseca, em bilhete . . . . . . . . . . . . .. 4803000 forumme e trabalhos 'em que PNC¡ .

.17m Fonseca. em cautellàs ........... .. mesmo nem estes materiaes, taes como telhados, vi- “2, Rua Augusta, 144

A loteria de Lisboa extrair-se-hn a ltt) de agosto. ',

Grande sortimauto (como em _nenhuma outra casa) de gamemost cupulast escadas' varandas, ¡na-ch!

bilhetes a !45800, meios a este), quartos¡ usou, 8.o nas a vapor e suas caldeiras, depositos para

a 600, e fracções de M0, 220, Ill), 008 30 reis. agua, bombas, veios e rodas para transmis_ . v

são, barcos movidos a vapor completos. estu- CA I A

fas de ferro e vidro, construcção decofres á

prova de fogo, etc. ' Feitos em Inglaterra pelo melhor systema

Para a fundição de columnas e vigas tem até hoje conhecido. São aiiiançados a dura-

estabelecido preços dos mais resumidos. rem cinco auuos. NAVIGATION COMPANY

Para facilitar a entrega das pe enas en- De uma letra com ornamento . . . . . . . 400

commendas de fundição tem a MPREZÀ De duas letras cnterlaçadas. . . . . . 440 OS magníücos Patinetes d'OSta companhia

um deposito na rua de Vosso da Gama. 190 De .tres letras enterlaçadas . . . . . , . , , 600 sabem de Lisboa alternadamente para o Bra

21, 30 aterro, onde se encontram amostras e Nome-s por extenso para bilhete devisita 800 Ill, Rio da Prata, Ç Portos dO Pacífico ás ter'

P5*drões de grades Ornatos e em geral 0 ne' Estes preços incluem caixa, almofada e ças O“ quartai'fen'a? As hmm” _Para O'

0933300 Para as 0005011093593 CÍVÍS, e onde se tinta. Enviamse pala cirreio e acceitam-se Portos do 3'?le e Bm da PrataTeCf'Wm um

tomam.quaesquer eucominendas de fundição. senos em pagamento_ Hear-"IMS Sons ô¡ G.: grande abatimento de. preços, que toelog são

Toda a corres ondencia deve ser dirigi- travessa da palha 40 io mágoa ' moderados. Pela rapidez, commodiilades, e

da á EMPREZA ligiDUSTRIAL POBTUGUE- , a ' ' ' luxo estes ' aquetes são uotabilissimos. Dão

'/A, Santo Amaro. Lisboa. i '" ^ ' ' _ serviço me ico gratuito.

ANTONIO .r. D'ÂLMEIDÃ ROSA AGENTES: Em Lisboa-_64, Caes do

Sodré, E. Pinto Basto d: C.I

A unica casa que fabrica este artigo nas ' NO PMO-40, Largo de 5- JOãO NOVO,

melhores condições tanto em acabamento ÇOMARMAZÉM V_ Ferreira Pinto Basto.

(porque as costuras das copas não são des- D¡

liadas por dentro, e teem um elastica no fun-

do para segurar o Chapeu depois de fechado)

como na qualidade das mollas de puro aço é

OLIVEIRA dr 43.“, LISBOA

LISBOA.

 

   
PREMIO GRANDE

6zooo$ooo

*Loteria do Palacio do Crystal: bilhetes a

10d000, meios a 553000 e quartos a 2%500.

PREMIO GRANDE

502000$000

CAMBISTA

.ANTONIO IGNACIU DA FONSECA

33, 3'; «FEIRA DE S. BENTO-35. e 3.3'

PORTO_

'A ESTAÇÃO

Este jornal publica-se a l e llíi de cada

mez. Um anno ou os 2h numeros contem mais

THE PACIFIC STEAM

  

«-- ~77-_ O s. i_

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

MANDO DE LISBOA

382-Rua do Benjamim-382

 

de '2000 magníficas gnvuras representando 142 Rua Augusta 144 andar DESCONTO de juros de inscrípções complemen-

tado quanto d.; novo aparece e n Pam em Enviam-se amostras das fazendas. _ tares livres, a Juro de 5 por cento ao anno, conta-

objectos para toilette e trabalho: de agulha Preço a mril-r 500 réis ein caixa colori- PORTO :Os É; 1:22:: ::iiíngãirisdodgaãmg'@Jagg-

com texto explicativo minucioso c claro, 200 da e Pone de 00“'9'0 P380- , -5 v -_ públicape obrigações da companhia geral do credito

moldes em tamanho natural, 400 riscos de ¡1306me encommenlas POI' atacado, em predial portuguez, a juro de lt por cento ao anna.

bordados e 36 bellos Iigurinos coloridos pelos boas condlções- COMPANHIA DE' EGUROS, DE VÍDÂ Depositos na caixa economica em conta_ corrente

melhores artistas, _ _ ______Ç __ _ i ___ NEW YORK á ordem, a uro de tres e sessenta senti-;rimos por

cento 80 811110 .

CAPITAL 47.000.0005000 vw

Mutuos a premios e compromissos fixos.

Os segurados são os unicos proprietarios di
@a *Ban-decisao

as Academias de Portugal e Brazil e para o fundo de garantia e de M03 03 hm”-

commmemio_ Esta Companhia é evidentemente mai¡ ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

' _ , - __ ' rantajosa do que qualquer outra'.

“3' P““ Êsâàiqmm l“ Direcção em Lisboa, ea Caes do Sodré. nu¡ n[ sum ;um 50 _ usam

PREÇO PARA TODO 0 namo

um anne . . . . . . . . . . . . . . 4,333000

seis meras . . . . . . . . . . . .. @$100

Haga-seo favor de fazer os pedidos no boletim

de asmgoatura ao verso d'esta capa.

Editor, ERNESTO CHARDRON ronro

 

Foram migniñcos os resultados obtidos

no Lyccu pelos alum los d'cste estabelecimento.

Cintinua a prdp'tl'ftl' praticamente para

Imprensa .Aveirense-_Largo da. Vera-Cruz-Aveiro

 


